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APRESENTAÇÃO

No cenário atual, as interrelações entre população, recursos naturais 
e desenvolvimento, têm ocupado espaço de grande evidência no mundo, 
principalmente em função da necessidade do aumento na produção de alimentos 
aliada a preservação do meio ambiente. Nesse aspecto, as Ciências Agrárias que 
possui caráter multidisciplinar, e abrange diversas áreas do conhecimento, tem como 
principais objetivos contribuir com o desenvolvimento das cadeias produtivas tanto 
agrícola quanto pecuária, considerando sua inserção nos vários níveis de mercado, 
além de inserir o conceito de sustentabilidade nos múltiplos processos de produção.

A obra “As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias”, 
em seus volumes 1 e 2, reúne em seus 35 capítulos textos que abordam temas 
como o aproveitamento de resíduos, conservação dos recursos genéticos, manejo 
e conservação do solo e água, produção e qualidade de grãos, produção de mudas 
e bovinocultura de corte e leite. Esse compilado de informações traz à luz questões 
atuais e de importância global, perante os desafios impostos para atender as 
demandas complexas dos sistemas de produção.

Vale ressaltar o empenho dos autores dos diversos capítulos, que 
possibilitaram a produção desse material, que retrata os avanços técnico-científicos 
nas Ciências Agrárias, pelo qual agradecemos profundamente.

Dessa maneira, espera-se que a presente obra possibilite ao leitor ampliar 
seu conhecimento sobre o avanço das pesquisas no ramo das Ciências Agrárias, 
bem como incentivar o desenvolvimento de estudos que promovam a inovação 
tecnológica e científica, o manejo e conservação dos recursos genéticos, que 
culminem em incremento na produção de alimentos de maneira sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Marcos Renan Lima Leite

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: O engenheiro agrônomo é peça 
central no desenvolvimento agrícola do Brasil. É 
um profissional que faz a ligação das atividades 
do campo com as novas descobertas científicas. 
É por meio dele que a agricultura brasileira 
tem se tornado cada vez mais competitiva, 
conservacionista e desenvolvida. A presente 

revisão buscou reunir informações literárias 
sobre o surgimento da agronomia no Brasil, 
o papel do engenheiro agrônomo para o 
desenvolvimento agrícola no Brasil, formação 
do agrônomo, áreas de atuação do engenheiro 
agrônomo e a importância das aulas práticas 
no ensino superior. Percebeu-se que o papel do 
engenheiro agrônomo vai muito além do campo 
e das atividades realizadas dentro da porteira. É 
por meio dele que a elaboração das atividades 
agrícolas são feitas, coordenadas, em alguns 
casos, executadas, além de serem fiscalizadas, 
visando o proveito máximo de determinada 
atividade agropecuária. Portanto, torna-se 
crucial que esse profissional tenha condições e 
atividades adequadas ao longo de sua formação. 
O uso de atividades práticas proporciona uma 
melhor assimilação do conteúdo, o convívio com 
situações que ele encontrará no campo, além de 
promover a oportunidade de ver fenômenos que 
muitas vezes são explicados apenas em teorias. 
Dessa modo, percebe-se a importância das 
atividades presentes na formação do engenheiro 
agrônomo, pois elas irão propiciar que o 
mesmo adquira uma formação robusta, sólida e 
competente para atuar no mercado de trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Agronomia; ensino-
aprendizagem; ensino superior; capacitação.

ABSTRACT: The agronomist is at the center 
of agricultural development in Brazil. He is a 
professional who links the activities of the field 
with the new scientific discoveries. It is through 
him that Brazilian agriculture has become 
increasingly competitive, conservationist and 
developed. The present review sought to gather 
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literary information about the emergence of agronomy in Brazil, the role of agronomist 
for agricultural development in Brazil, training of agronomist, areas of expertise for 
agronomist and the importance of practical classes in higher education. It was noticed 
that the role of the agronomist goes far beyond the field and the activities carried out 
within the gate. It is through it that the elaboration of agricultural activities are carried 
out, coordinated, in some cases, carried out, in addition to being inspected, aiming 
at the maximum benefit of a certain agricultural activity. Therefore, it is crucial that 
these professionals have adequate conditions and activities throughout their training. 
The use of practical activities provides a better assimilation of the content, living with 
situations that he will encounter in the field, in addition to promoting the opportunity to 
see phenomena that are often explained only in theories. In this way, the importance 
of the activities present in the training of the agronomist engineer can be perceived, 
as they will enable him to acquire a robust, solid and competent training to work in the 
labor market.
KEYWORDS: Agronomy; teaching-learning; University education; training.

INTRODUÇÃO
A Agronomia é uma área da ciência que se estabelece por meio 

interdisciplinar, sendo organizada a quase duzentos anos com o objetivo de 
desenvolver conhecimentos voltados à melhoria do potencial agropecuário 
(POSSER, 2019). A origem do termo agronomia vem (do grego agrônomos, 1361): 
“estudo científico dos problemas físicos, químicos e biológicos colocados em prática 
da agricultura” (ALMEIDA, 2000).

A agronomia iniciou-se no Brasil, na segunda metade do século XIX, sendo 
ela resultado do gradual desaparecimento da escravidão, da queda da cana-de-
açúcar na região do Nordeste e da pecuária na região Sul (TOSCANO, 2003). 
Na procura de mão-de-obra capacitada e conhecimento, foi fundado, em 1859, o 
Imperial Instituto Baiano da Agricultura, e em 1875 foi criado a primeira escola de 
Agronomia no Brasil, no município de São Bento das Lages, esse que agora está 
integrada a Universidade Federal da Bahia (MELO, 2020).

Em 1883 a segunda escola de agronomia foi fundada em Pelotas, no Rio 
Grande do Sul, atualmente está integrada a Universidade Federal de Pelotas, 
portanto as duas escolas de agronomia foram fundadas ainda no governo imperial 
(TOSCANO, 2003).

Após a criação das primeiras escolas foram fundadas várias escolas pelo 
Brasil para atender à crescente procura pelos profissionais da época:

1.887: IAC – Instituto Agronômico de Campinas;
1.894: Escola Politécnica, Agronomia, em SP, tendo diplomado um total de 23 

desses profissionais até 1910, quando o curso foi desativado;
1.900: Escola Agrícola Prática São João da Montanha, em Piracicaba;
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1.901: Escola Agrícola Prática Luiz de Queiroz; hoje ESALQ - Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz.

1.908: ESAL – Escola Superior de Agricultura de Lavras.
1.915: A primeira mulher a conseguir diploma em Agronomia, na Escola de 

Pelotas, RS.
1.922: Escola de Agricultura e Veterinária de Viçosa.
1.940: Escola de Agricultura e Veterinária de MG transformou-se em 

Universidade Rural do Estado de MG, atualmente é a Universidade Federal de 
Viçosa (UFV);

1.960: início da fase de estabelecimento de vários Cursos de Pós-graduação 
em Agricultura.

1973 - Criação da EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), 
durante o regime militar. Segundo Silva et al: “Em 7 de dezembro de 1972 foi 
sancionada à lei nº 5.881, que autorizava o poder Executivo instituir empresa pública, 
sob a denominação de Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 
...” (SILVA et al., 2010).

Quase um século após a fundação das primeiras escolas de Agronomia, foi 
criado o decreto Nº 8.319 de 20 de outubro de 1910. Nilo Peçanha, o presidente da 
república, e Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda, ministro da Agricultura, foram os 
responsáveis por assinar o decreto, esse se encontra organizado em 65 capítulos, 
tendo suas disposições gerais e seu conteúdo utilizado em 591 artigos (VEIGA, 
2010), onde o Capitulo I Art. 1° diz “O ensino agronomico instituido no Ministério 
da Agricultura, Industria e Commercio, de accôrdo com o presente regulamento, 
tem pôr fim a instrucção technica profissional relativa á agricultura e ás industrias 
correlativas, e comprehende o ensino agricola, de medicina veterinaria, zootechnia 
e industrias rurais” (BRASIL, 1910). Mas somente em 12 de outubro de 1933 o 
trabalho como Engenheiro Agrônomo, foi reconhecido pelo decreto n° 23.196 que 
regulamentou o exercício da profissão, essa data se tornou tão importante que 
acabou sendo adotada como dia nacional do agrônomo (AGROLINK, 2012).

Após a o início do decreto 23.196 de 12 de outubro de 1993, foi possível a 
criação de conselhos regionais e federais. Desse modo, fundou-se o Conselho Federal 
de Engenharia, Arquitetura e Agrimensura e também os Conselhos Regionais de 
Engenharia, arquitetura e Agrimensura que permitiu a associação dos engenheiros, 
englobando também os agrônomos. No ano de 1966, a profissão de Agrimensura 
foi alterada para Agronomia, fazendo com que o Conselho Federal (CONFEA) e os 
Conselhos Regionais passassem a serem de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
(CREA), (KARAM, 2017).
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O PAPEL DO ENGENHEIRO AGRÔNOMO PARA O DESENVOLVIMENTO 
AGRÍCOLA NO BRASIL

O curso de engenharia agronômica teve seu início como área de estudo do 
conhecimento com a finalidade de estudar o avanço agropecuário, objetivando a 
geração de alimentos visando atingir uma maior produtividade, tendo também que 
seguir o aumento da população para que possa dispor de alimentos e insumos que 
apresentem a quantidade e a qualidade que é necessária para o homem subsistir 
(ROSA, et al., 2017).

É indiscutível que ao passar dos últimos anos o Brasil teve um grande avanço 
no agronegócio, vários fatores influenciaram esse desenvolvimento, o engenheiro 
agrônomo sendo um dos profissionais que atuam na área, com formação dotado do 
conhecimento e habilidades nas práticas interdisciplinares, se dispondo a confrontar 
os contratempos causados por questões climáticas em sua área de trabalho, se 
mostrando um verdadeiro empreendedor quando atua em empresas, industrias e 
instituições que são ligadas ao setor agrário (AGROLINK, 2019) 

O Engenheiro Agrônomo é o profissional que dispõe de nível superior, esse 
atua nas várias fases do agronegócio, podendo atuar no manejo de solo, controle de 
pragas e doenças, controle de plantas daninhas, na colheita e armazenamento, na 
agroindústria e comercialização dos produtos agrícolas (SOUZA, 2019).

O profissional de engenharia agronômica ao decorrer do tempo incorporou 
as novidades e quesitos exigidos no processo de modernização, visando auxiliar 
a toda uma gama de necessidades de agricultores, cooperativas e produtores de 
insumos, esses que buscam estabelecer um melhor processo de produtividade que 
se encaixe nessa realidade atual (MILLÉO, 2000).

Fazendo uma comparação do agrônomo de 1930 com o profissional atual, 
percebe-se que ocorreu várias mudanças, essas que ainda persistem em um 
compasso desenfreado. A gama de áreas de atuação para o agrônomo foi estendida 
com o passar dos últimos anos, destacando-se as áreas de agricultura orgânica, 
recuperação de bacias hidrográficas, meio ambiente, licenciamento ambiental, e 
várias outras áreas que antes não tinham significância para o agrônomo recém-
formado ou para os profissionais que já atuavam no ramo com mais tempo, sendo 
que hoje são ramos almejados por esses profissionais (ARNOSTI, 2010).

O agrônomo vem trazendo grande avanço para a agricultura no Brasil, 
sendo hoje um país de notoriedade em todo mundo. Por exemplo, no ano de 
1980 foi produzido 58 milhões de toneladas de grãos, já em 2011 a produção foi 
de 163 milhões toneladas de grãos, o que representa quase o triplo da produção. 
Atualmente, a agricultura tornou-se uma área onde sua produção se compara a uma 
indústria, onde há compra de insumos (equipamento, adubos, sementes, máquinas, 
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defensivos agrícolas, rações e vários outros) e produção de matéria-prima, onde é 
vendida para outras áreas de produção. Tudo isso trouxe novas oportunidades de 
emprego, nichos de mercado e chances de consultorias para os profissionais do 
agronegócio (CIRNE, 2015).

FORMAÇÃO DO ENGENHEIRO AGRÔNOMO
Sobre o contexto histórico da formação do agrônomo, ou engenheiro 

agrônomo, vale lembrar que esse profissional está conectado as mudanças que vêm 
ocorrendo ao longo do tempo na agricultura. Nesse sentido, todas as alterações 
no processo de formação do agrônomo são o espelho das novas tendências 
requisitadas pela agricultura (ROMÃO, 2013).

As universidades que dispõem dos cursos da área da agronomia têm como 
dever instruir o jovem universitário como futuro profissional de forma completa, 
onde esse deve se preparar estando apto para lidar com as situações variadas no 
trabalho de campo, sempre objetivando a ampliação nas áreas sociais, econômicas 
e ambientais (ALVES; MARTINS, 2018). As Diretrizes Curriculares Nacionais para 
o curso de Engenharia Agronômica dispõem do artigo 5°, onde esse declara que o 
curso de Engenharia Agronômica deve ensejar como perfil:

“I - sólida formação científica e profissional geral que possibilite 
absorver e desenvolver tecnologia; II - capacidade crítica e criativa na 
identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos 
políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão 
ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade; III 
- compreensão e tradução das necessidades de indivíduos, grupos 
sociais e comunidade, com relação aos problemas tecnológicos, 
socioeconômicos, gerenciais e organizativos, bem como utilização 
racional dos recursos disponíveis, além da conservação do equilíbrio 
do ambiente; e IV - capacidade de adaptação, de modo flexível, 
crítico e criativo, às novas situações” ( BRASIL, 2006).

O conceito de formação do profissional é compreendido comumente como um 
meio de melhoria da capacidade, habilidade e competências interligadas a área do 
conhecimento em questão (DIAS, 2008). No processo de formação, entende-se que 
o aprendizado se estende além dos limites de sala de aula da universidade, onde 
a formação se dá dentro e fora da mesma, assim cumprindo-se os meios histórico-
sociais com suas várias determinações, compreendendo um conteúdo multi, inter 
e transdisciplinar, como exigência decorrente da própria prática (MARTINS, 2008). 
Há vários recursos que podem proporcionar um melhor entendimento da teoria 
ensinada em sala de aula tornando-a mais atraente e aproximar o aluno da realidade. 
Entre esses recursos, a prática em laboratórios ou em aulas de campo permitem o 
estudante estar diante de situações problemáticas e experimentar o conhecimento 
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repassado em aula teórica (PERUZZI; FOFONKA, 2014).
As aulas práticas quando bem organizadas e aplicadas pelas universidades 

proporcionam uma melhor compreensão na área de atuação permitindo o profissional 
a capacidade de transmitir o conhecimento e aplicá-lo na vivência prática, além de 
ser um meio que estimula um comprometimento social em questão da formação do 
cidadão (SILVA,1997).

O estudante que participa de aulas práticas e projetos tem maiores chances 
de se relacionar com sua área de atuação. O discente passa a entender as 
dificuldades da sua futura profissão, e com o apoio teórico e diálogos realizados 
com os docentes da universidade, acredita-se que o profissional consiga apresentar 
soluções cabíveis para possíveis situações que o mesmo encontre futuramente 
(LUBECK et al., 2015).

Segundo Milléo (2000), para ter um melhor aprendizado as aulas em sala 
devem ser colocadas de ponta a cabeça, ou seja, utilizar de todos os meios para 
ter uma melhor compreensão do conteúdo. Dessa forma, a disposição de aulas 
práticas possibilita o avanço do estudante, que deve buscar, analisar, desenvolver 
um senso crítico e sempre procurar novas explicações alternativas. Os estudantes 
de agronomia devem ir além do conteúdo teórico de sua grade curricular, devem 
entender os trabalhos de experiências adquiridas durante sua formação.

O aluno deve utilizar as atividades práticas para compreender qual a realidade 
do campo onde ele irá atuar. Posteriormente, o estudante utiliza-se de todos os 
recursos disponíveis, como as outras áreas da ciência até seus professores, para 
buscar novas ideias para implementação de soluções dos problemas por meio do 
conhecimento adquirido (MILLÉO, 2000).

As universidades brasileiras ainda não explanam com tanta veemência as 
atividades práticas na formação dos graduandos. O melhor meio de formação é 
adotar meios pedagógicos, juntamente com a aplicação de métodos, que farão 
com que o aluno busque conhecimento onde a teoria se relaciona com a prática, 
possibilitando assim a correlação entre teoria e prática, o que proporcionará 
resultados e habilidades para executar determinada função (AHRENS, 2003).

ÁREAS DE ATUAÇÃO DO ENGENHEIRO AGRÔNOMO
O engenheiro agrônomo possui atribuições que estão previstas em uma das 

resoluções do CONFEA, que “Discrimina atividades das diferentes modalidades 
profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia”. Refere-se a Resolução 
Nº 218/73 do CONFEA que destaca as atribuições relacionadas à atuação e 
responsabilidade técnica do agrônomo no Artigo 5°.

Já no Artigo 5°, são designadas as áreas de atuação do engenheiro agrônomo:



 
As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 3 18

“I - o desempenho das atividades 01 a 18 do artigo 1º desta 
Resolução, referentes à engenharia rural; construções para fins rurais 
e suas instalações complementares; irrigação e drenagem para fins 
agrícolas; fitotecnia e zootecnia; melhoramento animal e vegetal; 
recursos naturais renováveis; ecologia, agrometeorologia; defesa 
sanitária; química agrícola; alimentos; tecnologia de transformação 
(açúcar, amidos, óleos, laticínios, vinhos e destilados); beneficiamento 
e conservação dos produtos animais e vegetais; zimotecnia; 
agropecuária; edafologia; fertilizantes e corretivos; processo de cultura 
e de utilização de solo; microbiologia agrícola; biometria; parques e 
jardins; mecanização na agricultura; implementos agrícolas; nutrição 
animal; agrostologia; bromatologia e rações; economia rural e crédito 
rural; seus serviços afins e correlatos” (CONFEA, 1973).

Percebe-se então que o exercício profissional do engenheiro agrônomo é 
bem amplo se comparada a outras profissões. Desse modo, torna-se imprescindível 
em sua formação o máximo de contato com os campos de saberes e áreas 
concernentes a essas atribuições, tanto do ponto de vista teórico quanto prático.

Todas essas áreas de atuação requerem uma boa formação acadêmica, 
intenso conhecimento teórico e profundo conhecimento prático. Dessa forma, toda 
atividade prática durante a formação do agrônomo torna-se essencial para absorção, 
fixação e assimilação do conteúdo necessário para realização das atividades citadas 
no Artigo 5º da Resolução 218/1973.

A IMPORTÂNCIA DAS AULAS PRÁTICAS NO ENSINO SUPERIOR
A atividade prática consiste na interação entre o discente e as ferramentas 

concretas, sejam objetos, instrumentos, livros, microscópio, aulas de campo, etc. 
Por intermédio desse envolvimento, são estabelecidas relações que farão surgir 
oportunidades de adquirir novos conhecimentos (VASCONCELLOS, 1995). 
Segundo Andrade e Massabni (2011), a aula prática possibilita obter conhecimentos 
que somente a aula teórica não proporcionaria, sendo um dever do professor, em 
conjunto com à instituição de ensino, proporcionar essa experiência prática para a 
formação do aluno.

Almeida (2014) afirma que a construção dos saberes é um processo 
contínuo, por isso, o conteúdo apresentado no processo de ensino-aprendizagem 
precisa relacionar os conteúdos com a vida cotidiana dos alunos, a fim de que 
estes alunos expressem interesse pelo conhecimento apresentado no processo de 
aprendizagem. Pensando nisso, o ensino com aulas práticas utiliza ambientes e 
ferramentas que quebram a invariabilidade, a monotonia, a “mesmice” das salas de 
aulas comuns, o que leva os discentes a experimentarem uma nova realidade de 
aprendizagem, que utiliza fenômenos que estão acostumados a viver, mas que não 
sabiam o porquê desses fenômenos acontecerem.
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Mesmo sabendo da importância do ensino prático, a falta de estrutura 
acadêmica das escolas e universidades é o principal fator que impossibilita a 
realização de tais atividades. Entretanto, quando estas instituições contam com 
a estrutura adequada, os professores geralmente não fazem uso dessa estrutura 
(SOUSA, 2010). Afim de que as aulas práticas sejam de fato úteis no ensino, é 
necessário que o professor as utilize apropriadamente no processo de aprendizagem. 
Dessa maneira, além de promover a assimilação do conteúdo científico estudado, 
viabiliza o diálogo entre o aluno e o ambiente que o cerca, e encaminha os saberes 
e valores construídos durante a formação acadêmica para a sociedade (BARTZIK; 
ZANDER 2016).

Dessa forma, a utilização do ensino prático por parte dos professores estaria 
estimulando o aprendizado dos alunos com mais entusiasmo do que o ensino de 
conteúdos com questões óbvias, monótonos ou mesmo fenômenos, que não se vê 
com os próprios olhos, mas só se imagina como ocorre (GRANDINI; GRANDINI, 
2008).

A importância das aulas práticas é indiscutível e deveria estar no centro da 
formação do ensino, seja fundamental, médio ou superior. No entanto, o planejamento, 
montagem e execução das atividades práticas têm sido negligenciados, se resumindo 
apenas ao aspecto superficial, mecânico e repetitivo, o que foge do propósito das 
aulas práticas que é justamente promover um aprendizado teórico-prático que seja 
dinâmico, processual e relevante (SILVA; ZANON, 2000). 

Franco et al. (2017) ressaltam que o ensino deve ser a base da formação 
da consciência crítica de todo cidadão, utilizando seu conhecimento acadêmico em 
ações direcionadas à melhoria de vida da comunidade. Atualmente, só é possível 
ter um aluno com consciência crítica quando ele tem a chance de refletir, indagar, 
criar, elaborar hipóteses e adquirir as respostas destas hipóteses. A fim de que isso 
ocorra, torna-se crucial que o professor saiba ministrar aulas práticas com seus 
alunos. 

É crucial deixar para trás as abordagens metodológicas que capacitam 
o aluno apenas para uma memorização dos conceitos, deixando de lado a 
contextualização do conteúdo. Assim sendo, os indivíduos envolvidos no processo 
de ensino-aprendizagem estarão se distanciando de um ensino que não capacita o 
aluno para aplicar os conhecimentos no seu cotidiano (ALMEIDA, 2014).

Além disso, as aulas práticas proporcionam um ambiente que possibilita 
situações em que o aluno seja atuante, não apenas por serem atividades de vivência 
prática, mas por estarem interagindo com os conhecimentos adquiridos ao longo 
das disciplinas em sala de aula e suas próprias dúvidas. Ademais, por meio do 
ensino prático, os alunos conseguem construir seu próprio conhecimento, extraindo 
conteúdos por meio da experiência do objeto estudado e assim consegue tirar suas 
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conclusões, fazendo com que o próprio aluno se torne agente do seu aprendizado 
(BARTZIK; ZANDER 2016).

Desse modo, a formação de uma atitude científica está ligada ao modo 
como se constrói o conhecimento (FUMAGALLI, 1993). Durante as atividades 
práticas, o discente desenvolve habilidades e constrói conhecimentos ligados ao 
processo científico, por exemplo, a capacidade de observar, inferir, medir, comunicar 
e predizer. Ademais, as aulas práticas ajudam no desenvolvimento de conceitos 
científicos, permitindo que os alunos aprendam como lidar de forma objetiva com 
o seu mundo, ajudando-os a desenvolver soluções para problemas complexos que 
encontram no cotidiano (LUNETTA, 1991).

Além do que, aulas práticas atuam como um método que auxiliam o professor 
a promover a revisão e reflexão, por parte dos alunos, de conteúdos abordados 
de forma teórica. Isso permite que eles moldem uma nova perspectiva em relação 
ao assunto abordado. O aluno passa a ter uma nova visão dos fenômenos ao 
seu entorno quando ele compreende o assunto explanado em sala de aula e, por 
conseguinte, poderá surgir debates em sala de aula permitindo com que os alunos, 
além de abrir caminho para suas ideias, consigam aprender a respeitar as ideias de 
seus colegas (LEITE et al., 2005).

A utilização de aulas práticas como método de ensino permite que o aluno 
consiga um amplo espaço de atuação, para que o mesmo construa seu próprio 
conhecimento, compreendendo que ciência e tecnologia são além de simples 
aprendizado de fatos. Com o auxílio das aulas práticas, o aluno passa a interagir 
com suas dúvidas, podendo assim chegar a soluções práticas e proporcionar o 
avanço em diversos setores de sua área de atuação, garantindo o desenvolvimento 
do setor agrícola.
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